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Banco do BrasilBanco do BrasilBanco do BrasilBanco do BrasilBanco do Brasil
Os bancários já receberam na sexta-feira (5)

a antecipação da regra própria da PLR. Mas
denunciaram erros nos valores pagos. Eles
esperam o pagamento das diferenças salariais no
dia 20. Falta o banco estornar descontos
indevidos nos vales refeição e alimentação.

ItaúItaúItaúItaúItaú
Os bancários receberam o Programa

Complementar de Remuneração (PCR) de, no
mínimo, R$ 1.800, na última segunda-feira (8).
Hoje (11) haverá as antecipações da regra básica
e da parcela adicional da PLR. No dia 26, vem a

PLR: o pagamento banco a bancoPLR: o pagamento banco a bancoPLR: o pagamento banco a bancoPLR: o pagamento banco a bancoPLR: o pagamento banco a banco
13ª cesta-alimentação. O acerto das diferenças
salariais e tíquetes será pago no dia 27.

CaixaCaixaCaixaCaixaCaixa
O banco paga hoje (11) a antecipação da

regra básica e da parcela adicional da PLR da
Fenaban e da primeira parte da PLR Social
(distribuição linear de 4% do lucro líquido do
primeiro semestre). As diferenças salariais e dos
vales refeição e alimentação virão no dia 20.

BradescoBradescoBradescoBradescoBradesco
O crédito da antecipação da regra básica e

da parcela adicional da PLR também será feito
hoje. No dia 29, serão pagas diferenças dos

tíquetes e a 13ª cesta-alimentação. No dia 30,
haverá o acerto das diferenças salariais.

SantanderSantanderSantanderSantanderSantander
O Santander paga hoje a antecipação da PLR

(regra básica e parcela adicional) e o Programa
Próprio Específico (PPE) do 1º semestre. Dife-
renças salariais e dos tíquetes, além da 13ª cesta-
alimentação, virão na folha deste mês, no dia 19.

HSBCHSBCHSBCHSBCHSBC
Os funcionários recebem hoje a antecipação

da regra básica e da parcela adicional da PLR.
No dia 26, serão pagas as diferenças salariais e
dos tíquetes. A 13ª cesta será paga no dia 29.’

DENÚNCIA NO BANCO DO BRASIL

Sindicato repudia prática do BBSindicato repudia prática do BBSindicato repudia prática do BBSindicato repudia prática do BBSindicato repudia prática do BB
que descumpre acordo e reduz PLRque descumpre acordo e reduz PLRque descumpre acordo e reduz PLRque descumpre acordo e reduz PLRque descumpre acordo e reduz PLR

Contraf-CUT envia ofício à direção do banco cobrando explicações para distorção que prejudica os funcionários
O Sindicato tem recebido suces-

sivas denúncias de que o Banco do
Brasil está pagando aos funcionários
um valor menor da parcela ‘módulo
bônus’ da participação nos lucros e
resultados, descumprindo, assim, o
acordo coletivo específico da PLR.
Pelo que estabelece o parágrafo 2º da
cláusula 13ª, está garantido para as
superintendências de governo e varejo
da rede de agências a mesma meto-
dologia e abrangência previstas no
acordo de 2011.

“O parâmetro para o pagamento
do módulo bônus é o estipulado no
sistema de metas ATB, cujos
percentuais constam, também, no
acordo específico da PLR. Mas o
banco, desrespeitando o que foi
negociado, usou os percentuais de um
outro programa de metas, o Sinergia,
reduzindo, assim, os valores do módulo
bônus, uma manobra que prejudicou
milhares de colegas”, afirmou o diretor

do Sindicato e funcionário do BB,
Marcello Azevedo. A PLR foi credita-
da no dia 5. No dia 9, a Confederação
Nacional dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contraf-CUT) enviou
ofício à direção da empresa, cobrando
esclarecimentos sobre o pagamento a
menor da PLR. “Temos que exigir do

O diretor do Sindicato e da CUT-RJ,
Marcello Azevedo durante a greve dos
bancários. Ele acusa a direção do BB
de desrespeitar o acordo específico da

PLR dos funcionários

banco o pagamento da diferença”,
frisou Marcello.

O presidente do Sindicato Almir
Aguiar considera a prática da direção
da empresa inaceitável. “O banco
precisa corregir esta distorção, que
prejudica grande parte do funciona-
lismo”, ressalta.

THIAGO  RIPPER

Retorno daRetorno daRetorno daRetorno daRetorno da
periodicidade normalperiodicidade normalperiodicidade normalperiodicidade normalperiodicidade normal

Em função do fim da campanha
salarial, a partir da próxima semana,
o Jornal Bancário passa a ter sua
periodicidade normal, que é de duas
edições por semana.
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TRANSPARÊNCIA

Investimentos garantiram estruturaInvestimentos garantiram estruturaInvestimentos garantiram estruturaInvestimentos garantiram estruturaInvestimentos garantiram estrutura
da greve e êxito da campanha salarialda greve e êxito da campanha salarialda greve e êxito da campanha salarialda greve e êxito da campanha salarialda greve e êxito da campanha salarial

CAMPANHA SALARIAL

Financiários conquistam mesmoFinanciários conquistam mesmoFinanciários conquistam mesmoFinanciários conquistam mesmoFinanciários conquistam mesmo
aumento real da Fenabanaumento real da Fenabanaumento real da Fenabanaumento real da Fenabanaumento real da Fenaban

Trabalhadores decidirão proposta patronal em assembleia com data
ainda a ser definida. Contraf-CUT orienta pela aprovação da proposta

A Federação Interestadual das Instituições de
Crédito, Financiamento e Investimento (Fenacrefi)
apresenta proposta em negociação realizada ontem
(10), em São Paulo.

Os financiários conquistaram 2% de aumento real
de salário, mesmo índice oferecido na mesa da Fena-
ban. O reajuste de 6,96% é calculado sobre a inflação
do período (INPC), que foi de 4,86%. Os pisos e os
tíquetes tiveram um aumento diferenciado: 7,96%.

“A proposta é um avanço e fruto da mobilização
dos trabalhadores, que devem ficar atentos pois
vamos marcar, em breve, a data da assembleia da
categoria. O Sindicato e a Contraf-CUT orientam
pela aprovação”, destaca o tesoureiro do Sindicato
Geraldo Ferraz, que representou a base do Rio de
Janeiro na mesa de negociação.

A regra básica da PLR é similar à do acordo da
Fenaban e o adicional também teve um aumento de
10%. As diferenças serão pagas no salário de
novembro. Houve ainda um acordo para debater,
em março de 2013, a possibilidade de melhorias na
PLR e combate ao assédio moral. Confira ao lado
os principais itens da proposta patronal.

Principais itens da proposta da FenacrefiPrincipais itens da proposta da FenacrefiPrincipais itens da proposta da FenacrefiPrincipais itens da proposta da FenacrefiPrincipais itens da proposta da Fenacrefi
Reajuste salarial ...............................................................6,96% (2% de aumento real)
Gratificação de Caixa ........................................................................................ R$ 362,08
Anuênio ................................................................................................................. R$ 21,06
Tíquete-refeição .....................................................R$ 22 por dia (7,96% de aumento)
Auxílio-alimentação ..................................... R$ 347,05 por mês (7,96% de aumento)
13ª Cesta-alimentação ...................................................................................... R$ 347,05
Auxílio-creche ................................................................................................... R$ 254,76

Regra básica da PLRRegra básica da PLRRegra básica da PLRRegra básica da PLRRegra básica da PLR
90% sobre verbas fixas + R$ 1.600 com teto de R$ 7.998,50

Como ficam os pisos (+ 7,96%)Como ficam os pisos (+ 7,96%)Como ficam os pisos (+ 7,96%)Como ficam os pisos (+ 7,96%)Como ficam os pisos (+ 7,96%)
Portaria .................................................................................................. R$ 1.024,45
Escritório ............................................................................................... R$ 1.479,28
Caixa/Tesoureiro .................................................................................. R$ 1.562,20

A campanha salarial dos bancários,
apesar do contexto adverso da crise
internacional e do endurecimento do
governo federal em relação aos rea-
justes salariais, teve um saldo positivo.
Enquanto algumas categorias, como
parte dos servidores públicos federais,
que fizeram greve de três meses e não
tiveram sequer a reposição da infla-
ção, os bancários conquistaram au-
mento real pelo nono ano consecutivo,
valorização dos pisos, aumento di-
ferenciado para os tíquetes e salário
para os funcionários afastados por
problemas de saúde, entre outros
itens.

“Os bancários sabem o valor da
luta da categoria junto com o Sindi-
cato. Enfrentamos interditos proibitó-
rios solicitados pelos bancos na Justi-
ça, a mídia, que tenta jogar a opinião
pública contra os grevistas e a
Fenaban, que faz de tudo para impedir
o movimento dos trabalhadores”,

destaca o presidente do Sindicato
Almir Aguiar.

CUSTOS DA GREVE

Garantir a estrutura da greve resul-
ta em gastos extras para o Sindicato.
A produção e distribuição de jornal
diário, faixas, cartazes, o aluguel de
salões e aparelhagem de som para as
assembleias, despesa com ativistas e
para o deslocamento de dirigentes
sindicais para garantir os piquetes. “Os
bancários sabem da importância
destes investimentos e da necessidade
da contribuição assistencial para cobrir
estes gastos extras e garantir o
equilíbrio orçamentário da entidade,
por isso, é cada vez menor o número
de bancários que entregam cartas de
oposição ao desconto”, acrescenta o
tesoureiro da entidade Geraldo Ferraz.

Confira ao lado os valores dos
gastos da campanha salarial deste ano.


